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ANTEPROJ ETO DE CÓDIGO DO TRABALHO, ELA-
BORADO PELO J U RISTA • EVARISTO DE MORAIS 

F ILHO, JÁ ENTREGUE À APRECIAÇÃO DO CONGRES­
SO NACIONAL, PROCURA R EGU LAM ENTAR O DIR E I­
TO D E  GR EVE, D ISPONDO, I NCLUSIVE, QUE "NO PE­
R IODO DA P REPARAÇÃO, D ECLARAÇÃO OU NO CUR­
SO DA GREVE, OS EMPREGADOS QUE DELA PARTICI­
PAREM N ÃO PODERÃO SOFRER COAÇÃO POR PARTE 
DO EMPREGADOR OU DA AUTORI DADE PÚBLICA" . 
N ESSE TRABALHO, GREVE É DEFI N I DA COMO "A A BS­
TENÇAO AO TRABALHO PELA TOTALIDADE O U  
MAIORIA DOS EMPREGADOS D E  UMA OU VARIAS 
EMPRtSAS OU ESTABELECIMENTOS, OU POR TRA BA­
LHADORES AUTÔNOMOS SUJ EITOS À LEGISLAÇÃO DO 
TRABALHO, VISAN DO A PRESERVAR, MODI FICAR ou-

CRIAR UM DI REITO . QUE LHES DIGA RESPEITO" 
1

• 

ETORJVO U  
LEIA NA PÁGINA 8 .  . .1 

- EM OL GA ...._,, 
-DA ·uFG

• 

' • ,J

UFG:  li
0ês 

anos de 
1·evolução 
cultural 

Ü MIN ISTRO da  Educação e Cultura, p rofessor . Jú l io Sambaqüy Furquim, cm
sua visita de inspeção i, Universidade Federa l de Goiâs, no tordo de quinta­

feiro ú l t ima, cstobclcccu com o Reitor cm exercíc io, médico Fra ncisco Ludovico, 
cm l inhas  gera is, a possib i l idade de aumentar a dotação orçamentária da U FG 

:ser feito, nesta sentido, ocasião c m  que  d a ró conhce.imcnto à imprensa d o  que  
vai  p lCitca r. 

e o envio, pela Reitoria, de um plano destinado à expansão da  Colégio Uni• 
vçr1ítório e ampl ia.ção do número d e  vagas , n a s  Faculdades d e  Engenha ria o 

O M i n istro J ü lio Sambaqüy m a n i festou, também, p rcocupaçâo com a 
necessidade de  se cr iar, cm Goiós, vincu lado à Fac uldade d e  Agronomia d a ·
UFG, um Colégio Agricola, para formação rurícola, desde a infância. Tendo 
como um dos objct�vos de sua. visita a c ric;1ção de um Colégio Un iversitário, cm 
Goiânia, o Ministro ficou , surprêso e impress ionado ao sabor que a intenção 
mirflstcrial já fôro a ntecipada de dois .anos pela U FG. Acreditava o Ministro 
quer cm sua gestão, c riaria o primeiro Colégio U niversitário d o  Brasil, cm Santo
André, 

• 
' ' . 

-- � - ---
"QU EM É ésse homem 

que dirige a Revolu­
ção Cultural cm Goiás? 
Quem � Colcmor Nato l  e 
S i lva, Magni f ico Reitor da  
Un iversidade Federal do 
Goiás? À primeira vista, 
o pcnos um serta nejo bai­
x inho, r isonho, olh o r  in­
terrogativo. Quem se apro­
funda, porém, no persona­
l idade do !reitor Colemo,, 
catedrático há 30 anos e 
vários vê:z:cs d i retor de 
Esco t a  Superior, verifica 
q u e  êlc "é u m  educa dor 
q u e  soube colocar-se a c i ­
m a  d a  próprio cátedra, na 
h ora p recisa, paro d ar--se 
conta da n ova e imensa 
realidade q ue se dcscorti­
rao a nosso redor, como 
u m  o pêlo irresistível à ,cs­
ponso bi l idode de l odos on­
t e o -s g r a v e s d c­
sc;1fios do mundo contem­
porâ neo" - é a defini•
çõo d o  jornal ista José Lc­
õo Filho e trecho de com­
pleta , reportagem de RE­
V I STA GOIANA, ú ltim" 
edição, que 4° PODER
tronscrcvc, na i n tegra, nas  
páginos 6 e 7 ,

Med icina,  printipalmen tc, devendo 
ao  Ministério, nos primeiros dias  

o Reitor Colcmor Natal e Si lva a presentar
de fevereiro, o organogra ma do que pode 

RECEPÇAO 
Procedente de BrasiUa, o 

il'linistro Júlio Sambaqüy 
Furquim, cm eo1npanhia de 
seu assessor Esau de Car .. 
,•alho, chegou a Goiânia ás 
1 3  horas, sendo recebido no 
trc,•o da rodovia BR-14, pe­
las comitivas do Palácio das 
Esmeraldas (Jo.io Bênnio e 
Coelho ,•az) e d a  Reitoria 
da UFG (l\Ioisés Dahcr e 
Iraj:í C,1ctano) , e pelo Se. 
crct.irio de Educação e Cul­
tura, Pc. Ruy Rodrigues da 
Silva, cncaminhando 0se, cm 
seguida, pa.ra a sede da Rei ­
toria, onde o aguardava o 
vice-Reitor Francisco Lu­
clo,• ico, ocasião crn ,guc, 
amistosamente, em palestra 
con, altos funcionários da 
Reitoria, o titular do il'IEC 
C'9'ÔS os principais objetivos 
qú.,-, o lrouxcr:nn a Goiá-

' 

Findo o encontro informal 
na  Reitoria, e estabelecida a 
agenda, o i\linistro .Júlio 
Sambaqüy Furquim almo-
çou c1.n Palácio, em con1p:,. ..

nhin do Governador illauro 
Borges Tci:!:cira.; Secrel:írio 
de Educação;  Secretário do 
Planejan1onto. Sr. Jrincu 
Borges do Nascimenw, e 
outras personalidades. 

VISITAS 
' 

Após o almôço, o lllinlstro 
da E!lucação e Cultura vol­
·tou à Reitoria, conferenci­
ando mais demoradamente, 
com o vice-Reitor Francisco 
Ludovico, J>rofessôres, dire-
tores e funcionários. Da Re,. 
toria, seguiram cm comiti­
va para a Faculdade de l\lc­
dicina, onde o i\Iinis!ro foi 
rçccbido pelos professõres 
.loffre il·larcondes, Geraldo 
Pedra , Ismar Ah·es Farja­
la, Gcorthon Philocrcon, 
Hugo Frolla,  tendo percor­
rido várias dependências da 
Faculdade. l'lo au,l i lório, f1 -

.J- tH! ac. :. prlscntcs · sôbrh~ o 
sentido de  sua visita àqncl� 
Unidade, :munciàndo seu 
desejo de vrr aumentado o 
número de vagas para os 
estudantes inU?rc,sados em 

''Cadernos de Esludos 
rasileiros'', ublicação de 

lto ível lnleleclual 
O JORNAL "FOLHA DE S, PAÚLO"", edição de 2:.1 ac uc­

'zembro de 196.3, ·:i respeito de "Cadernos •e Estudos 
Brasileiros", i.niciativP. editorial elo Centro de Estudos Bra­
sileiros, da UFG, coutendo colaborações de  professôrcs e 
alunos daquela unidade, publicou o seguinte tópico : 

"REVISTA DE ESTUDOS 
O Cenlrp, de Estudos Brasileiros da Universidade Fe­

deral de Goi:ís, sob a direção de Gilbe.rw l\fendonça Teles, 
está distribuindo o número Inicial de "CnderrÍos de Estudos 
Brasileiros". Trata-se, sem dúvida, de publ icação de alto ní­
vel intclcclual, veiculo necessário ii expressão da moderna 
lntcllgêncla goiana . Colaboraran1 nesse número Agostinho 
ela Si lva, An1álla Jler,nano Teixeira, Antônio Teodoro da Sil­
va Jl.'eiva, Bernardo Elis, Cair.mar Natal, Domingos Félix ele 
Sousa, Eldcr Rocha Lima, Genezl de Castro e SUva, Gil­
berto l\Iendonça Teles, HorlesU? Gomes, Jean François Dou. 
l iez, José Carlos de Ahneida, José Luís Nunes, Lena Ferreira 
Costa, l\lodesto Gon1es e Rui Ferreira Breias. Além ,!isso 
public:un "Cadernos de Eslud.os Brasileiros" páginas de no­
t iciário e de arc1uivo". 

cursar illcdicinn, n1nuifcs-' tando-sc preocupado co1n 
as noticias pouco alentado­
ras quanto ao diminuto nú­
mero de vagas e os canse • 
qüentcs· . obstáculos ao  in­
gresso, O diretor d11, Facul. 
dade ele lllcdicinn, vice-Rei ­
tor Francisco Luclovico, par­
t icipou aii I\Ilnlstro que o 
maior problenui da Fac11lda­
dc é o referente a profcssô­
rcs, ocasião cm que dei .. 
xou cvidenciad:1 a nccessi<la­
dc de a 11 1nenlo elo corpo 
decente da Unidade. O l\li ­
n istrn manifestou��c entusi­
asrriado con1 ns condições de 
:-nstnlação da· Faculdade de 
:',Jeclicin11 , ressaltando os es­
forços do Reitor e do dirc. 
tor ,la Unidade. 

1JUTil,\S . FACULDADES 

,\ seguir, o illinistro es­
té"-. c  •na . 1-:�culdaüe de Fuf .. 

, , ' . ' ' 

J.. . . . -
' • 

' 
-+ 

o lllinistro Educ:içao 

mâcia e Odontologia, onde 
visitou a.� obras do Institu­
to de Pesquisa o lnclustria­
lização Farmacêutica e ou­
tras depcn1li:ncias. Foi rece­
bido pelo p'rof. Rõrnulo Ro­
cha,  na direção interina da 
Escola, e prorr.ssáres II�li 
Ferreira Coelh<> e l\largari­
da Conta. No prin1ciro 11a- . 
vin1cnto do prédio anexo, o 
titular d a  Educação visitou 
as instalações cl:i F'aculdade 
de Filosofia, Ciência� e Le­
tras, sendo recepcionado pe­
lo diretor Egídio Turchi. 
Na Facula<lade <\e Enge. 
nhari:i, no  mesmo eclificiot

estêvc na seção de mcciini­
ca, onde' constatou o nú­
mero de máquinas existen­
tes. Foi recebido pelo · pro­
fessor 1Volff Jiomer, rcpre­
sentan,To o corpo doran(e 

da. Fllcu:4f:uJ\:: �iíl oua t\'=..:_ L -

quando da visita . no lPll> 

ta á' Imprensa Unlve<rsltá­
rla, sempre c m  companhia 
do vicc-Reiwr, o lllinistro 
percorreu as instalaçõe� 
gráficas, que lhe foram mi•• 
n uciosamcnte mostradas pc­
lo diretor José Balduino de 
Souza e técnico cm Arles 
Gr:íflcas José de Paiva Pin­
to, e por funcloniirlos. Ao 
fim da visita, o J\Unistro 
disse' ser a maior Impronsà. 
Unive1oití1ria que oonhccl..-i 
n a  Brasil, muito superior à 
que supunha melhor apare­
lhada, a do Ccarii. ; impres. 
sionou-o, particularmente, a 
clieherin, que ostii. sendo 
montada e que será traba­
lh:uJ11, pelo técnico Olt,, 
Glesbrccbt.. O l\,linlstro vi­
si tou também a El'OMAR­
G 0, 11úe .4-•onsidcra uma. ex-

1 

' 

. per}�nc.ia. intdila. no pais, 
" :lecc�slt:.,·.;��r, de div-.:.►t;-ac;;'io 

além fronteiras estaduais. 

' 

TOrvIOU · posse no cargo de Diretor 
do Departamento de Educação e 

Cultura da  Universidade Federal de 
Goiás, o professor Basileu Toledo 
França, conhecido intelectual goiano, 
escritor, sociólogo e jornalista, e que 
desde sua posse, que se verificou quarta­
feira transata, vcn1 desenvolven�o in­
tensas atividades naquele órgão ele vital 
i1nporti\ncia para a UFG , 

Em palestra com a reportngen1, o 
ilustre recém empossado adiantou-nos 
que e·ncarn co1no wna elas metas pri­
n1orcliais cio Dcpnrtn1nento ele Eclucn­
çiío e Cultura, o cumprimento cio plano 
cio Reitor Colemar Natal e Silva, de vin­
cular a Universidade no povo, tornando 
a cultura acessível à massa operária . 

.. . 
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procurará valorizá-los através <ln 
blicação ele cadernos de cultura . . 

O ANTIGO · TITUL1\R 

pu-

. . '

O professor Ático Vilas-Boas <ln 
Mota, antigo titular cio Departamento _ 
ele Educação e Cultura ela UFG, con­
tinuará vinculado à · Universidade no 
exercício do n1ngistério na Faculdade 
de Filosofin, Ciências e Letras . 

''O MI A TRO O'', 
GOi , O EME 
A 

U N I ÃO doo Amontes do Teatro c,torá 
- encena ndo, no pc:,lco do Teatro de
Emergência,  a pa rtir  do dia 28 4c cor ..
rcl)te mês-,  a 2 de favC!reiro, o tragédia cm
dois oto:i: ,. "O M isantropo", de a u toria do
iovcm teatrólogo goiana Eduardo Jordão. 
Na oporlunidodc do lonçamcnlo, d ia 28,  
será oferecido um r.oquctcl à imprensa de
Goiâ n ia no  sola de espero do tca t,o, às  
20,30 h oras. 

DE JOVEM AUTOR 
ÊHCIA, A�AN Ã 

tonto do  ciYilização, onde pretendia for­
mar  uma sociedade pura, sem m6culas e 
5cm h ipocrisias. Enfim, um mundo a seu
modo. 

·Prof. Chileno em Goiânia a
· Convite da · UFG

O sr. Basileu Toledo França pre­
tende, ta111bém, atnpnrar os novos valo• 
res, ·promovendo · perioclicnmentc con­
cursos literários e artísticos, com prê• 
1nios e edições dns obras . Quanto aos 
estudos e pesquisas, du1n modo geral, 

Licenciado cm Letras Neolatinas j
pela Faculclnde Nacional de · Filosofin 
ela UB, onde posteriormente foi o pri-
111ei.t·o brasileiro cliplomnclo no Curso 
de Língua e Literatura Romenas, tendo 
participado, em 1961, <ln Missão Diplo­
n1ática João Dantas, para o restabele­
cimento das relações diplomáticas dos 
países bnlcunicos como Adido Cultu­
ral e intérprete elo rorneno, o professor 
Vilas-Bons da l\'lota, ncaba de editru:, 
pela In1prcnsa Univcrsitárin, un1 inqué­
rito lingüístico-etnogrúfico-folc16rico in­
titulado •�futiriio". 

Estarã o  cx po.stos no ocas.ião as  1 4  peças 
tea tra is de Ed uardo Jordão, além de con_­
tos e novela s .  

O MI SANTROPO 

t o h istória de u m  jovem cantor que
sofreu um d istú rbio p.síquico devido aos sous 
m u itos ofa i.crcs  p,ofissíonai!t e suo gran­
d e  astenia nervosa que f izeram com que 
L! lc  perdes.se o incentivo d� viver, o gÔsto 
dos  coisos.  Perdeu a idolatrada noivo, pas� 
1ondo o odi a r  a sociedade cm que vivia. 

Decepcionado, i!iola-sc da comunidade 
.... rn que  vivia, indo moro, n u ma cabana dis•  

, 

REGIME CAP I TAL I STA 

Neste nôvo m undo, tem cr ises deses­
perantes ao sentir q ue o homem 6 u m  ani­
mal  soc ial  por natureza e cai  cm dcscspà­
ro. 

Além dêsscs aspectos, "O Misantropo" 
focol lío outros problema, social■ :  dosigual­
dc:idc do n íveis de vida no regime capita­
l ista, onde o pobre não possa de simples 
escrevo do elite dominante o problemas 
:5ala rio;s cm con flito .  

A peço, tololmcnte elaborada pelo au­
tor e o tor, conformo pudemos apurar, será 
encenada c:om grande esfôrço, inclu ,ivc fi .. 
nancciro. A i luminação ospcciol, que devo 
ser colorida paro melhor rea lçar , o tema 
d a  peça, bem como o cená rio, ors,:orõo cm 
san1as significativas C! co rrerão por conta 
de Eduardo Jordõo.

-

A 
CONVITE do Reitor ria 
lJFG, encontra-se ncstr, 

Capital o 1,rofcssor .Jesus 
Go11z1\lcz, J da tJnlvcrsldndc 
C11tóllca. de Snntlngo do 
Chile, onde leciona Filoso­
fia da Educnção. O prof. 
Gonzn.Jcz, tn1nhé111 ,Joccnlc 
11.1 Escola l\1illlur d o  Chllc, 
perrnancccrá. dez. . il ias, cn1 
Golilnia, Jleríndo cn1 que 
proferirá conferências 11ela 
•,ry e no outso da OADES. 

ltegressundo ao Ohllc, 
confcrcncJará Húbrr. n rcalJ .. 
llade brusllclrn e sôbre a 
cultura goiana, seus 1ioel11s, 
cs.crltorcfl, seu govêrno, unl-­
vcrs hludes e o seu povo , 

NESTA EDIÇÃO - ■ Os traba lhadores e a ref�rma bancária ■ Congresso de Medicina do 
Traba lho Bancários contribuirão cóm meio por cento ■ Reconhecidos novos sindicatos de 
lavradores O "Sindical ista do ano" ■ Prorrogados orsamentos dos lapês ■ Arrendamento 
de terras a 20% ■ Curso de orientasão sindica l  ■ Dois n1 i l  comerciários apresentam candidato 
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aux1 1a esenvo v1men o 01ano 
G

O I ÃH IA D u'a mctrôpolo quo crasco, c:ixpondlndo•so om todo,

· 01 scto,,cs do atlvldado, o uma das raxõcs dluo são os esta•

bcrlaclmcnt01 da ,,édito com suas C19!Snda1 oporando on, orando 
osco ro, nos setores do comárc lo, lndu1trlal a da pecuária .  

Numa dtJmonst,a,ão do dcsonvolvlmonto do melo bancórJo, 
podemos oulnalar quo cita capital Já po11ul 29 agônc:la1 tl4 no
centro o cinco no bairro do Campinas) quo ompNQam 980 fun­
c lonõrios . 

A molorla dos agônolas pcirtonco a grupos n,lnolro1 o 01 ro1-
tanfo1, a 9olono1 o pouU1ta1, vorlfkando•so quo o Danco do 
CrÓdlto da Ama:a:ónla acha-10 om Iasa do Instalação, sendo qul), 
brovcmcntc, tambént a qui  funcionará o Danco da Bahia, quo sotó 
o trlo,hlmo cstab,cilcic: lmcnto do c rédito na capital do trinta ano• ,

RELAÇÃO 
Vorlf lc:amos o relação dos e stabcfoc lmcntos bantórlo1, motro­

pol i tonos, (Drn, o respectivo número do lunclonãrlo1t -
Banco A9ro•PClcuárlo do EstClda do Goiás, 1 .3; Danco do llra,1 1

(trés ogónclo,), 1 36/ Danco do Drasl llo, 1 6; Donco Drosl lQ lro da
Dc,c:onlo�, lS; Danco D ,oiul  do São Paulo, 22; Danco Oraallolro 
du Goiás, 9;  Danc:o do Criidlto Populat do E,tado do Golós, Soc:fo ..
dado Coop1J1atlva, Lida , ,  32; llanco do Crédito Rc-ol do  Minas; 
Gera is, 91; Uanco do Crédito dg Ama1.ônlo (em ln,tala�6o, um;  
Banco do Estado d(I Goiá , (matrb), 28;  Bohco do E,tado do Gol.Si
(cent,o}, 49; Dance do Estado do Ciolá1 (Campina,), 1 l;  Oanco do 

Estado do S60 Paulo, 44; Danca H ls,otccãrlo da  Minas Gcralt (con .. 
t ro), 40; Donco H lpotccârlo de Mlnat Gerais (Campinas), 27; Banca 
Lar Dra1llolro, 1 6; Banco Comércio e lndú1trlo do MIQas Gera is 
(cont"ro), 45; Danco Comôrclo o lndüstrlo do Minas Gorais  (Carn ..
plno1), 24; Banco do Lavoura (centro), 72; Oonco da La..,oura (rua 
l), 1 6; Donco da Lavoura (Campinas), 1 J; D a nco Maf'ccir,tU do
Minai Gera is, 57; Banco do Minas Gc,olJ., l S; Banco Minolro da 
Produção, 1 9; Danco do Planalto, 26;  Ba.nco Mctc:antll  do .São 
Paulo, 35; Donco Comercial ó I ndustrial do Minas Go�oh, 28; Banco
N oclonal d a  Minas Gc,ab, 52; Donco Dandal,ant(IJ do Comérc io,
20, g, fino lmcnto� o "caçulaº, Uonco A�xlllar da Produ�âo, corn 
solo funclonârlos . 

MOVIMENTO INTENSO 
Com unta popula�oo do quoso 200 mll  habitantes, Go iân ia 

reuno <ondlçõc:s paro ,c:idlar n,alor nümo,o do aganclas boncárlas,
VCI. quQ 6 oxtraordlnárlo o n,ovlmc-nto d làrlamonto rcglJtrado ncssc-s
C!s tabiJhic:lmcntos: dcp6sltos, retiradas, posiamanto do dup"l1ratas. 
dc1eontos do Utulo11 cmprchtlnlos, transfcrando,.

. SINDICATO, UMA F6RÇA

Com apro,clmadontentc mH auoclado1, a Sindicato dos Em­
pr�qCldot cm E1tabctcclmonto1 Danccirlos oprosonta-,o como um dos 
mol1  �fortes, no molo c laulsto do Goiân ia , Sua sedo, sita no  cdl .. 
f i clo 11". IAPB, na rua 4, ba1tanto frcquontado, comporto vdrlos 
d opartClm��los quo oucgurom 001 16clo1 ótima anlst6ncla . 

SUPERINTENm.lCIA DE PATI>IMÔNIO H,STóRICO E Amisnco 

U F G o 
AHEG 

SECULT 
PROEC CCUFG SECOM DIGITAL REITORIA Secretaria de CONTE 

ARQUIVO HIS'TÓRICO ESTADUAL 
Estado da COM 

PRÓ-REITORIA DE SECRETARIA DE 
DE GOIÁS Cultura GOIAS 

CENTRO CULRIRAL UFG 

LAB DIGITAL 
U N I V E R S I D A D E  

ESSA EXTENSÃO E CULTURA COMUNICAÇÃO FEDERAL DE GOIÃS 
FORÇA 

C. O V E I\ N O  D O  ESTAOO
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